
POESIAs
Rotina do amor eterno
(Para Ambrosina Alves da Rosa)

Como sou feliz quando ali me 
achego
E ouço de minha mãe (no olhar o 
brilho!):
“É você!... é o Geraldo!”... e faz 
chamego,
Qual a mãe de Jesus acolhe o filho!

E na voz desconexa, mas de 
apego,
Ouço de praxe o cândido 
estribilho:
“Tome café!” – e a sinto em doce 
arrego,
A vida a reacender ao velho cílio!
		
E ela esquece e pergunta 
novamente:
“Já tomou, filho, o cafezinho 
quente?”
– Já tomei, mãe, respondo com 
carinho.

Meu Deus!... se antes chamá-la à 
Eternidade,
Ore a mim esta prece de saudade:
“Meu filho, já tomou o cafezinho?”
		

Geraldo Ramon Pereira

A volta

Vai-se a vida velozmente,
Como a folha vai no vento,
Vai-se o sonho, o pensamento,
Se esvazia o coração.
Como eu sinto essa corrida,
Para mim, não tem mais volta,
Como a ave que se solta
Não retorna ao alçapão.

Vai-se a vida e sem retorno,
Passa o amor, o sofrimento.
Fico vivo, enquanto invento
Fantasia, imensidão.
Mas depois, fica o silêncio,
A existência malograda,
Volta ao pó e torna ao nada,
Numa eterna solidão.

Tudo passa e vai embora,
A ilusão, a realidade,
Pouco mais dura a saudade
Enganando o coração.
Logo mais, volta o silêncio,
Como a ave volta ao ninho,
Eu, em paz, quieto e sozinho,
Volto ao céu e volto ao chão.

Adair José de Aguiar

Eduardo Elias Zahran – Um Líder Visionário
Carta-introdução ao livro que conta sua história
Prezado Eduardo:
Era meu propósito escrever sua bio-
grafia, em texto breve, simples e sere-
no, como foi você. Afinal, você, pelas 
suas iniciativas e bom exemplo, mais 
do que merecer, precisa estar regis-
trado na história de Campo Grande, 
de Mato Grosso do Sul e de Mato 
Grosso.

Neste propósito, comecei (auxiliado 
pelo amigo Heitor Freire) a recolher 
depoimentos, que me chegaram tão 
ricos e palpitantes de humanidade, 
que resolvi não escrevê-la e, sim, orga-
nizá-los por inteiro, porque, esparsos 
em citações no meu texto, perderiam a 
beleza humana que transpiram. E ca-
da depoimento realça uma faceta sua; 
por isso, não são repetitivos; são sen-
síveis, de quem conseguiu captar sua 
alma de empreendedor, de irmão soli-
dário, agregador e defensor da família. 
Disse-lhe que não são repetitivos; mas 
num ponto são: quando se referem a 
você como o Irmão, preocupado com 
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Assim, prezado 
Eduardo, este livro 
não é uma biografia; 
é uma coletânea de 
impressões que você 
deixou perenemente 
gravadas nos seus 
irmãos e nos amigos 
que puderam 
manifestar-se. 

Sobre este carinho para com os fun-
cionários, lembro-lhe um fato (você 
deve ter esquecido), revivido pela Jane, 
sobre o Baiano, quando os irmãos 
Zahran compraram o Café Néctar: “O 
dono do café, quando nos vendeu, 
falou para o Eduardo: ‘Vou vender o 
café mas com ele vai o Baiano, que é 
um funcionário muito antigo e eu não 
posso nem mandá-lo embora, nem 
pagar nada para ele, ele vai junto com 
a venda’. E assim o Baiano se tornou o 
irmão do Eduardo. De tão amigos que 
eles eram, em alguns finais de semana, 
o Eduardo emprestava a ele o que era 
a única condução da família, um ca-
minhão de uma porta só – o que cau-
sava reclamação dos irmãos. Com o 
tempo, de torrefador de café o Baiano 
passou a exercer o ofício de técnico em 
consertar fogões e atendia nas casas, 
sempre de lambreta. Foi assim en-
quanto viveu.” 

Aliás, se não fosse você, talvez não 
tivéssemos o Grupo Zahran, porque, 
quando percebeu que os irmãos po-
deriam debandar para construir cada 
um o seu destino, você, com sua lide-

Suplemento Cultural

estão colocando em dia tantas no-
tícias, tantos fatos, porque libanês 
gosta de histórias, principalmente 
da própria – o que me impele a ser 
sucinto, para não ser tedioso. Mais: 
Nélson tem um papo muito mais 
envolvente do que a minha prosa. 
(Aproveito esta carta para pedir-lhe 
um favor: dê, por mim, um abraço 
bem afetuoso no Nélson; diga-lhe 
que ele está fazendo muita falta para 
todos nós). 

Eduardo, você não me conheceu 
– o que para você não tem importân-
cia. Eu o conheci – o que é importan-
te para mim. Perdido na multidão 
que transitava pela Rua 14 de Julho, 
na década de 1960, observava a mo-
vimentação na loja da Copagaz. Era 
verdadeiro fervilhar. A família prati-
camente inteira envolvida naquela 
azáfama. Fogões, botijões e, pouco 
mais tarde, os pré-históricos e de-
sacreditados televisores Michigan, 
nos quais você acreditou e, com eles, 
Campo Grande teve a alvorada da 
televisão. Só você mesmo para ter 
tanta confiança. (...)

rança (reforçada com os pedidos in-
sistentes de sua mãe), conseguiu que 
continuassem unidos, trabalhando 
juntos, construindo juntos, fazendo jus 
à família que você sempre defendeu. 
Tanto que você sempre empregou o 
pronome nós, tratamento que conti-
nua nos seus irmãos. E, mesmo que 
empregue inadvertidamente a primei-
ra pessoa, algum deles está, no sub-
consciente, utilizando o eu coletivo pa-
ra noticiar o Grupo Zahran, até porque 
é impossível referir-se, no singular, a 
este ou às TVs.  

Assim, prezado Eduardo, este livro 
não é uma biografia; é uma coletânea 
de impressões que você deixou pere-
nemente gravadas nos seus irmãos e 
nos amigos que puderam manifestar-
se. 

Destes (lamentavelmente) o úni-
co que não teve tempo (queria tanto, 
como me confessou) para registrá-las 
foi nosso irmão de alma  Nélson Trad, 
que pouco depois de eu lhe solicitar 
que escrevesse sobre você – o que o 
deixou visivelmente emocionado – 
partiu ao seu encontro. Agora vocês 

notícias da academia
Acadêmico Hildebrando Campestrini 
organiza e lança livro pelo IHGMS 
– Como 5º volume da série “Terra 
e Gente”, o Instituto Histórico 
e Geográfico / MS lança o livro 
EDUARDO ELIAS ZAHRAN, uma 
coletânea de depoimentos e fotos 
abrangendo a história de vida des-
te que foi um “líder empreendedor, 

solidário, humano, a quem Campo 
Grande, Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul muito devem”. Obra de vários 
autores, portanto, o livro – um misto 
de memória, gratidão e admiração 
externadas por parentes e amigos – 
inicia-se com a comovente “Carta a 
Eduardo”, em que Hildebrando fala 
com um Eduardo vivo (Veja transcri-

ção parcial, acima), como vivo ele per-
manece entre seus contemporâneos e 
descendentes. Nossas congratulações, 
pois, ao nobre confrade na ASL e di-
nâmico presidente do IHGMS, pro-
fessor Hildebrando Campestrini, que, 
auxiliado pelo ilustre vice-presidente, 
Dr. Heitor Freire, organizou e levou a 
cabo tão relevante empreitada. Tudo 
redundou em memorável cerimônia 
de lançamento, que aconteceu no 
Auditório do Instituto, no dia 23 p.p., 

com a presença do empresário Ueze 
Elias Zahran (irmão do Eduardo) e 
demais familiares, além de intelec-
tuais, representantes de entidades 
culturais, da mídia e amigos. Aberta 
com apresentação de música regio-
nal, ao som de violões e “viola cai-
pira”, a solenidade continuou com 
inteligentes discursos e deu lugar 
a autógrafos e ao coquetel – caldos 
aquecidos em agradáveis papos de 
confraternização.  

Sinto a ‘inspiração’ como um sopro 
emocional que se nos apossa e nos 
conduz aos paramos inefáveis onde as 
palavras e imagens nos contemplam 
em fecundos colóquios festivos, em in-
tegrações harmônicas nos desvãos da 
essência e em périplos pelas sensações 
mais sublimes, ao sol-nascente das me-
táforas...

Neste tocante, e no meu caso, a lin-
guagem inventa a minha realidade e 
deflagra o meu universo poético. Às ve-
zes, no meio do trabalho ou num silên-
cio comigo, surge algo que desperta em 
mim uma emoção diferente, algo que 
deveras transcende, que com certeza é 
o que denominamos de ‘fonte de inspi-
ração’. Assim, me vêm ideias, palavras 
e versos e também inclinações musi-
cais. Vezes, paro e anoto estes rebentos 

Admirador incorrigível da literatura 
francesa, não canso de debruçar-me 
no que escreveram seus escritores e 
poetas, onde decifro minhas inquietas 
curiosidades e indagações literárias. 
Todos, os que pesquisam, sabem que 
os escritores franceses têm sido sem-
pre grandes amigos do riso. “Eu sorrio, 
dizia Anatole Frances, para ocultar mi-
nhas lágrimas”. Outro dia li uma frase 
de Goethe, poeta germânico, “Moliére 
é tão grande que eu fico estupefato to-
das as vezes que o leio... O que me agra-
da mais na sua obra é que suas comé-
dias confinam sempre com a tragédia.”

Na ultima visita que fiz ao fidalgo e 
culto José Couto Vieira Pontes, lumi-
noso cronista e contista da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, cultor 
das letras francesas, mostrei-lhe os tex-

Rubênio Marcelo

Reginaldo Alves de Araújo

Acerca da ‘inspiração’ e do processo criativo

O maior escritor de comédias da frança

de criação. Contudo, como não sou 
defensor da inflexível e completa ‘ins-
piração’ (algo instantâneo, que já vem 
pronto), cultivo, outrossim, a prática 
da ‘transpiração’, isto é: lapido e traba-
lho razoavelmente o produto final da 
obra – às vezes, reescrevendo o texto se 
for preciso (balizando a sensibilidade 
emotiva e a razão) até que ele atinja o 
ponto poeticamente desejado. Em re-
leituras, sempre mudo alguns aspectos 
dos meus poemas.

Geralmente, vivencio aquilo (ou vivo 
o cio daquilo) que escrevo e vice-versa. 
Não me prendo a uma fisionomia úni-
ca de escrita poética. Gosto do soneto, 
do verso livre, do haicai, da décima, 
do poema beat, e até do concreto e o 
acróstico. Entanto, geralmente, emba-
lo-me no ritmo do que produzo.

Enfim, entendo que – quando escre-
vemos – devemos sempre, com desve-

tos acima. Houve um breve silêncio. 
Surgiu em seus lábios um leve sorriso e 
disparou:

-Tanto Anatole como Goeth estão 
certíssimos e, se falando de Moliére, 
não se pode esconder que ele foi o 
maior escritor de comédias da França e 
talvez do mundo...

Saboreamos um quentíssimo cafe-
zinho. Após a última golada acariciou 
a xícara branquinha, a depositou no 
pires e, eufórico, derramou-se numa 
riquíssima narração:

- A própria vida de Moliére foi uma 
grande tragédia. Numa apostila traduzi-
da de eríticos franceses dizia que Moliére 
desejava escrever peças sérias, porém 
seu publico não as aceitava. Foi obrigado 
a escrever comédias e farças. Apaixonou-
se pela sua principal atriz e casou com 
ela. Nunca foi amado. Ela vivia a namo-
rar outros homens. Suas brigas cênicas, 

lo, exercitar a arte real da linguagem, 
buscando o prazer nas [das] palavras, 
ou no jogo delas, para que consigamos, 
assim, aflorar as sensações originais da 
desejada arte poética, ou seja: agradar 
deveras o espírito e afagar a sensibili-
dade. É preciso polinizar a fértil palavra 
que alça voo pelos céus do imaginário, 
e exercitar nos textos a síntese estética 
da hermenêutica dos modos de ver, 
sentir, pensar e estar nesse mundo. A 
literatura permite isto, que façamos 
essa viagem metafísica, sublimando 
o cotidiano, recriando a realidade e 
descobrindo o êxtase do incognoscível 
que nos espera na manhã grávida de 
emoções e mistérios. Entanto, é preciso 
que o poema exale significante poesia, 
possua transbordante poeticidade, e 
explore a alma das palavras. Certo tam-
bém é que a Poesia às vezes surge do 
nada; e outras, se insurge a tudo.  

tão divertidas para o espectador, eram 
apenas tragicamente verdadeiras para o 
autor. Um dia, seu filho caiu gravemen-
te doente. Dois de seus filhos já haviam 
morrido. Os médicos avisaram que a 
terceira criança não passaria da noite. 
Contudo Moliére representou seu papel 
cômico no teatro, naquela noite. Ao che-
gar em casa, encontrou o filho morto. O 
mais dramático de tudo foi, porém, o úl-
timo ato de sua vida. Numa fria noite de 
inverno, do ano de 1673, estava atacado 
de uma grave inflamação dos pulmões. 
Os médicos acharam prudente que fi-
casse em casa. Mas ele não ligou impor-
tância ao conselho e foi representar no 
teatro, como de costume. Naquela noite, 
sobrepujou-se. Ao descer o pano, no ato 
final, o público entrou em delírio. Ainda 
no palco Moliére desabou. “Sofreu uma 
hemorragia, quinze minutos depois era 
cadáver”.

A propósito, no meu novo li-
vro (“Voo de Polens...”) lançado 
recentemente, tentei expressar 
assim – em soneto autoral inti-
tulado “Fogo da Poesia” – o cer-
ne do que chamamos de ‘inspi-
ração’:
Não é fogo de palha é fogo imenso
O fogo que azuleja a poesia;
É qual fogo sagrado que anuncia
O donaire em seu lume mais intenso.
É fogo perenal sempre propenso
A labaredas de supremacia...
É o clarão mais perfeito da magia
Que com a flama da essência faz con-
senso.
É o fogo impetuoso das lareiras
Aquecendo as visões alvissareiras
Que nos tocam com jeito e sutileza...
É o mistério das messes ancestrais
Que revela o semblante dos graais
Das gemas borbulhantes da beleza!

Os olhos de Dr. Couto estavam tris-
tes, era visível sua emoção.

- Li recentemente, numa revista, 
que toda a carreira de Moliére foi um 
sério drama que ele transformou, em 
cima do palco, numa hilariante far-
ça. Sua vida, em outras palavras, era 
uma triste contradição – Balbuciei.

- A revista está certinha...
A prosa literária acabou com a che-

gada de um de seus filhos. Houve 
aperto de mão e cumprimentos.

Aproveito este espaço para home-
nagear a confreira Maria da Glória 
Sá Rosa, exímia conhecedora da 
literatura francesa, fundadora da 
Aliança Francesa de MS, aplaudida 
escritora do Estado que, no dia 19/06, 
recebeu, merecidamente, o título 
de DOUTORA HONORIS CAUSA 
pela Universidade Católica D. Bosco, 
na cidade de Campo Grande, título 
também outorgado, na ocasião, ao 
confrade Padre Afonso de Castro. A 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras aplaude.

o bem-estar dos familiares e colabo-
radores, repassando para o Grupo 
Zahran esta responsabilidade, tão viva, 
que hoje, Eduardo, para sua satisfação, 
o Grupo é exemplo desta fidelização 
(foi até premiado por isso). Raros os 
que pedem as contas. 


